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                                                   INTRODUÇÃO 
                 Este trabalho de Iniciação Científica insere- se na pesquisa sobre Práticas 
Interpretativas no Repertório Contemporâneo Brasileiro para piano solo, dos 
compositores da segunda metade do século XX e século XXI. A pesquisa parte do 
levantamento de obras de compositores brasileiros da atualidade para piano solo 
para então desenvolver estudos específicos de recortes deste repertório. 
                 O presente trabalho realizou o levantamento e aquisição de obras 
musicais de compositores brasileiros da atualidade para piano solo, e sua 
organização em uma tabela com informações gerais sobre cada uma. 
                 Do conjunto de partituras adquiridas, selecionamos uma das obras para 
análise: Invariâncias de José Orlando Alves, que é dividida em 36 composições para 
piano solo. A análise e estudo dos procedimentos composicionais nesta obra 
subsidiaram a composição realizada pelo bolsista de A Alma Manchada de Sangue 
para piano . Como bolsista da área de composição este trabalho teve, como um dos 
resultados, a criação desta nova obra. 
 
                                     METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
- Pesquisa coletando o maior número possivel de emails de compositores que atuam 
na área; 
- Pesquisas de obras em contatos com compositores através de troca de emails, 
bibliografia de referência e sites de música contemporânea; 
- Classificação e organização das partituras e áudios coletados em uma tabela; 
- Escolha de uma das obras para análise, Invariâncias de José Orlando Alves; 
- Leitura da bibliografia referente aos procedimentos composicionais em Invariâncias 
(ALVES, 2003) e (ALVES, 2005). 
- Composição de uma obra para piano fazendo uso de procedimentos 
composicionais estudados em Invariâncias. 
   
                                        RESULTADOS E DISCUSSÃO 
                 Após a pesquisa e coletânea de obras para piano solo de compositores 
brasileiros, passou-se a estudar uma maneira de classificar e organizar o material, 
optando-se por elaborar uma tabela com as seguintes categorizações gerais: nome 
do compositor, número de movimentos, piano solo ou quatro mãos, notas de 
performance, dedicatória, ano em que foi criada a obra, data de estréia. Esta 
sistematização visa a elaboração futura de um catálogo de obras de compositores 
brasileiros para piano solo compostas a partir do ano 2000. 
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                 O passo seguinte na pesquisa foi escolher uma das obras para fazer um 
estudo mais detalhado. Optou-se por concentrar-se na obra Invariâncias de José 
Orlando Alves. Nesta Obra observou-se a variedade no uso dos registros como 
estratégia composicional. 
                 Após localizar quais obras de Invariâncias exatamente tinham mais 
características de preocupação com o uso dos registros na composição, passamos a 
utilizar o software Sonic Visualiser para observar uma representação deste uso. 
Antes de utilizar o programa Sonic Visualiser foram feitos gráficos, sendo analisados 
compasso por compasso, e analisando qual a região do piano era tocada, 
separando por oitava. 
 
                 A Invariância No. 11 é representativa da importância do uso dos registros 
nesta obra. Um mesmo material rítmico é desenvolvido simultaneamente em dois 
registros muito afastados intervalarmente, os registros grave e agudo, em contraste 
com o registro médio, em que as alturas são sustentadas por mais tempo.  Na 
escolha das alturas, o compositor utiliza a teoria dos conjuntos, e operações com 
matrizes (ALVES, 2003). O fato de trabalhar com até 3 classes de notas evidencia 
uma preocupação com os registros pois embora ocorra uma relação em topografia 
em bloco, ou seja, uma relação vertical das linhas melódicas, auditivamentea 
topografia linear é reforçada pelo uso de 3 registros. A escrita em três pautas 
também evidencia a topografia linear para o intérprete, conforme ilustrado na figura 
abaixo. Este recurso de notação é frequentemente empregado no repertório para 
piano a partir do século XX ( MAILLET DEL POZZO, 2007). 
 
Figura 1 - partitura da obra  Invariância No. 11 
 
 



 
 

 
   Figura 2 - Gráfico da Invariância No. 11, obtido através do programa Sonic 
Visualialiser, a região central que trabalha com rítmo contrastante esta destacada, 
com o cortorno na cor vermelha: 
 
 



 
 

 
                 A ultima atividade realizada foi a realização de uma composição utilizando 
a teoria dos conjuntos tendo como referência a obra Invariâncias  de José Orlando 
Alves, composição realizada para aplicar na matéria central do curso do bolsista 
algo que foi estudado durante a pesquisa. 
                 Nesta composição foram utilizados dois conjuntos, com 4 alturas e com 
base nestes conjuntos foi feita uma tabela com inversões, transposições e 
retrógrados. A obra foi dividida em 3 movimentos, que podem ser executados 
individualmente, sendo que o primeiro só utiliza os dois conjuntos, o segundo e o 
terceiro utilizam também conjuntos feitos através de rotações dos conjuntos iniciais. 
No primeiro movimento não é explorada a variedade na utilização dos registros; no 
segundo ela é utilizada em uma sessão, através da utilização de uma série de cada 
conjunto, sendo em seguida realizada a expansão intervalar e logo após a 
compressão, optando pela execução das alturas alternando uma nota por região do 
piano, uma técnica muito comum na música pontilhista. No terceiro movimento 
também ocorreu trabalho com utilização de registros contrastantes, desta vez 
pensando na utilização de sessões com registros extremamente distantes. Para isso 
foram feitas expansões gradativas que levaram até este resultado. O trabalho rítmico 
foi realizado a partir do polirítmo 4 semicolcheias contra uma quialtera de 7 
semicolcheias, base para o desenvolvimento rítmico da obra. 
                 Figura 3 - tabela com os conjuntos iniciais. As duas primeiras linhas 
apresentam as alturas que foram escolhidas através de experimentações no piano: 



 
 

 
 
 
                                                 CONCLUSÃO 
                 A pesquisa teve como um dos resultados a aquisição e organização de 83 
obras de compositores para piano solo e 72 áudios. Este acervo permitirá o 
desenvolvimento de novas abordagens na pesquisa e também o uso deste material 
para fins didáticos. 
                 Como bolsista do curso de composição , minha participação no projeto 
contribuiu também para fomentar o meu trabalho na composição. O contato com 
obras para piano de compositores brasileiros da atualidade, bem como a análise de 
Invariâncias de Orlando Alves antecedeu a composição da obra para piano solo 
“Alma Manchada de Sangue”, que explora recursos composicionais estudados na 
obra citada. 
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